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LIVRO N~ 

L E I N9 2685/83 

de 16 de maio de 1983 

FLS. N .~ 

Dispõe sobre a construção de esca­

das de segurança em edifícios com 

mais de quat ro pavimentos . 

O Prefeito Municipal de São José dos Campos, 

faz saber que a Câmara Municipal aprova e ele sanciona e promulga a se­

guinte lei, 

Artigo 19 - Os edifícios com mais de quatro 

pavimentos, incluindo o térreo, independentemente do uso a que se desti­

nem, deverão ser dotados de escada de segurança à prova de fogo e fumaça 

e de antecâmaras ventiladas . 

Artigo 29 - Considera-se escada de segurança 

as escadas a prova de fogo e fumaça dotada de antecâmara ventilada, que 

observ e as exigências desta lei. 

Parágrafo 19 - As portas dos elevadores nao 

poderão abrir para a caixa de escada, nem para a antecâmara; 

Parágrafo 29 - No recinto da caixa de escada 

ou da antecâmara nao poderá ser colocado nenhum tipo de equipamento ou 

sistema de coleta por conduto; 

Parágrafo 39 - Todas as paredes e pavimentos 

da caixa de escada e das antecãrnaras deverão ter resistência a quatro ho 

ras de fogo no mínimo; 

Parágrafo 49 - As caixas de escada somente 1 

poderão ter aberturas internas comunicando com as antecâmaras; 

Parágrafo 59 - A iluminação natural obrigat~ 

ria para as escadas poderá s er obtida da seguinte forma : 

I - Provida de caixilho fi xo guarnecido por 

vidro, executados com material de resitência ao fogo de urna hora no mini 

mo. 

II -Tenha area de 0 , 50rn2 , no máximo . 

Parágrafo 69 - Poderá ser também utilizado 1 

caixilho de abrir, em lugar de fixo , desde que apresente os mesmos requ! 

sitos e seja provido de fecho acionado por chave ou fe rramenta especial; 

Parágr afo 79 - A i luminação natural poderá 1 

ser substituída por luz artificial que apresente nível de aclararnentooor 

respondente a 80 lux e esteja conjugada com iluminação de emergência,corn 

alimentação autõnorna capaz de funcionar durante urna hora , pelo menos in­

dependentemente da rede elétrica geral. 

Artigo 39 - A escada de segurança terá aces~~~ 

so somente através de antecãrnara, que poderá ser constituída por baleá , 

terraço ou vestíbulo. 

Parágrafo 19 - A antecâmara terá urna , pelorn~ 

nos, das suas dimensões 50 % superior à largura da escada que serve sendo ~ , _______ _,(! 
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no minimo de 1 , 80m2
; será de uso comum ou coletivo, sem passagem ou comu­

nicação com qualquer outro compartimento de uso restrito; 

Parágrafo 29 - O balcão, terraço ou vestíbulo 

terão o piso praticamente no mesmo nivel do piso dos compartimentos inteE 

nos da edificação, bem como do piso da caixa de escadas de segurança aos 

quais servem de acesso . 

Parágrafo 39 - O balcão ou terraço terão uma 

das faces, pelo menos, aberta diretamente para o exterior, na qual admi -

tir-se-á apenas guarda- corpo , com altura mínima de 0 , 90m e máximo de 1,20 

Parágrafo 49 - O vestíbulo terá ventilação di 

reta , por meio de janela para o exterior ou abertura para poço, com os re 

quisitos seguintes : 

I - A janela ou a abertura para o poço de vent~ 

lação deverão estar situadas ao teto da antecâmara e proporcionar ventil~ 

ção permanente através da área efetiva mínima de 0,70m 2 ; com uma das di­

mensões não inferior a l,OOm Será provida de venezianas com palhetas in 

clinadas no sentido de salda de eventuais gases ou fumaças ou dotadas de 

outro dispositivo equivalentes ; 

II - O poço de ventilação deverá : 

a) Ter seção transversal constante correspon­

dente a 3 dm 2 por metro de altura (H), devendo , em qualquer caso, ser ca 

paz de conter um circulo de diâmetro mínimo de 0,70m e área minirna de 1, 

00m 2 
; 

b) Elevar-se l,OOm acima da cobertura da edi ­

ficação , podendo ser protegido nessa parte , terá em uma face oposta pelo 

menos , venezianas ou outro dispositivo para ventilação permanente , com a 

área efetiva de 1 , 00m 2 ; 

c) Não ser utilizado para passagem ou instala 

çao de equipamentos , canalização ou fiação; 

d) Ter somente aberturas para as antecâmaras ' 

a que serve; 

e) Ter as paredes com resistência ao fogo de 

2 horas , no minimo . 

Parágrafo 59 - As dimensões do poço de venti­

lação ser reduzidas desde que j ustificadas pelo uso de venti l ação f orçada 

artificial, alimentada por sistema de energia com funcionamento garantido 

mesmo em caso de emergência , devidamente comprovado . 

Parágrafo 69 - A proteção das escadas poderá ' 

também ser assegurada pela sua pressurização por insuflação de ar 

pamento alimentado por sistema de energia, com funcionamento garantido 

mesmo em caso de emergência , tudo devidamente comprovado . 

Parágrafo 79 - Para iluminação 

tecãmara ou da escada, admitir-se- á uma abertura entre estas com os mes -

mos requisitos indicados no ítem I deste Artigo , e dlloonsão máxima corres-
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pendente a metade da fixada no i tem II do Par ágrafo 59 do Artigo 29 . 

Artigo 49 - Os acessos de cada andar à ante­

camara , bem como desta à caixa de escada serão dotado s de portas , que ob­

servarao as seguintes exigências: 

I - Abrirão sempre no sentido de quem , da ed! 

ficação , s ai para o ext e rior e , ao abrir , não poderão reduzi r as d i men ­

sões mínimas exigi das para as e s cadas , antecâmaras , patamar es , passagens, 

corredores ou dema is aces sos; 

II - Somarão largur a suficiente para dar o es 

coamento à população do Setor d a edificação a que servem , c alculada na 

razao de O, Olm por pessoa; cada porta nâo poderá ter vão i nferior à 0 , 80 

m; 

III - Terão r esistência ao fogo de 1 , 30 horas , 

no mínimo; 

IV - Terão a ltura livre igual ou superior a 

2 , 00m. 

Artigo 59 - Esta lei , i ncluindo o Anexo I,e~ 

trará em vigor na data de sua publicação , revogadas as disposições em 

contr ário , especialmente o artigo 59 da lei n9 2657 , de 23 de nove mbro ' 

de 19 82. 

Prefeitura Municip dos Campos , 

16 de maio de 1983 . 

Secr etário e Jurídicos 

Regi strada e publicada no Setor de Formaliza 

çao d e Atos , Secre taria de Assun tos Int ernos e Juríd icos , aos dezesseis 

dias do mês de maio do ano de mi l novec entos e oitenta e t r ês . 

Setor de Formalização de Atos 


